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Dedicado a EDGAR RICE BURROUGHS, um mestre da aventura romântica. 

A FABIANA,

a aventura "alienígena" da minha vida.

Para a ESCÓCIA e aos escoceses, 

um lugar e um povo que merece sobreviver ao declínio da raça humana de qualquer maneira.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Capítulo I 

Eles chegaram
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Edimburgo, na época, ainda era uma típica cidade escocesa, nem muito grande para sufocar no trânsito turbulento e excessiva construção selvagem, nem muito pequena para definhar na entediante repetição de escassas atividades diárias. As ricas colinas de Corstorphine e Calton, Arthur's Seat, circundavam-no por cima, deixando-o como a única rota de fuga para o mar, com o estuário do rio denominado Firth of Forth. O suntuoso Castelo, vestígio soberbo de uma época jamais esquecida, tudo observava do alto de sua majestade monumental. Em agosto, o Festival se espalhava por todos os bairros da capital. Bandas de rua e gaitas de fole encantavam os ouvidos dos escoceses e animavam a multidão de turistas, que se aglomeravam nas ruas ou no parque da cidade. Nos pubs a cerveja corria à vontade, mas, afinal, era o que costumava acontecer em todas as outras épocas do ano.

Apesar de ser uma capital jovem de apenas 450 mil habitantes, era amada por todos os escoceses. Imenso era o orgulho e o amor do povo pelo símbolo da nação ironicamente chamada de "no man's land" ... a terra de ninguém. O casal Cruise, Peter e Brooke, não eram exceções à regra. Eles trabalhavam em Edimburgo e viviam lá, foram às compras e passaram as noites e fins de semana na companhia de seus dois filhos, Harry e James. Segunda-feira, 13 de agosto, parecia um dia como muitos outros. Papai Peter terminava a tarde de trabalho enfrentando o modesto, embora delicadamente irritante, trânsito da cidade. Uma dezena de quarteirões o separava de sua noite familiar, tão parecida com muitas outras, mas mesmo assim emocionante, ainda que em nome da tradição.

Mamãe Brooke, como fazia todas as noites, fechou as persianas do supermercado da rede Tesco, da qual trabalhava como gerente de vendas, e voltou para casa. Pontualmente, ambos o casal voltavam para casa antes do pôr do sol. O céu coberto antecipou a chegada da escuridão da noite. O Rover Kensington SE, verde metálico de três portas do Peter entrava na garagem do condomínio, momentos antes de chegar, o Chrysler 2.000 cc, modelo PT Cruiser, cinco portas, azul cobalto, da Brooke. Um sorriso, um olhar cúmplice e o marido ajudou a esposa na manobra de estacionamento.

Um beijo modesto nos lábios e o casal caminhou em direção à primeira das portas antichamas com as robustas maçanetas anti-pânico. O corredor que leva a segunda porta, mal foi terminado, apenas com peças de concreto. Depois de passar por uma nova porta, os dois pegaram o elevador e foram para o terceiro dos quatro andares que compunham o prédio. Harry e James esperavam na porta pela chegada deles. O primeiro era um menino de 10 anos, extrovertido e animado, de língua solta. O segundo era um harmonioso de doze anos, inteligente e um pouco nerd. A família reunida na entrada entrava na casa para o jantar.

Naquela noite, ele pediu o jantar por telefone no formato de Mac lanche feliz do Mac Donalds, e aproveitou o tempo de espera do serviço de entrega para escolher qual longa-metragem eles iriam assistir todos juntos. Depois de uma discussão com várias idéias, mas respeitosa, a escolha recaiu sobre Escrito nas estrelas, uma antiga comédia romântica estrelada por John Cusack e Kate Beckinsale. O filme narrava as diversidades de vida, de um jovem americano e uma garota inglesa lidando com ... o destino. Em cada sequência, os dois protagonistas se chocavam com o Destino, que parecia dividi-los e afastá-los um do outro, para depois junta-los no mais clássico final hollywoodiano.

A acomodação do lugar foi fortemente caracterizada pela cultura escocesa. As pinturas em madeira retratavam temas relacionados ao uísque, gaita de foles, golfe e futebol. O piso era completamente coberto por um carpete grosso. A impressão que ficou foi de uma família atenta às tradições e ao orgulho nacional. Um par de pistolas de duelo do século XIX destacava-se em uma parede da sala de estar. Peter não era fanático por armas militares. Ninguém na família era.

Tratava-se apenas de coletar antiguidades pertencentes à história da cidade de Edimburgo. Acontece que essas armas foram usadas em um famoso duelo entre nobres e justamente entre Sir Horace O'Donnell, de clara origem irlandesa, e Sir Perceval Drummond, escocês de Glasgow. Pelo amor e pela honra de uma mulher, Lady Gertrude Macpherson, os dois desafiaram-se em combates singulares e, como tantas vezes aconteceu nestes casos, ambos morreram. A nobre não pôde se casar com nenhum dos dois pretendentes e, depois de alguns anos, conheceu um rico comerciante de tecidos, que estava voltando para casa após uma longa viagem à Itália. Seu nome era John Winston Cruise. Os dois se apaixonaram e se casaram. Com o casamento nasceram cinco filhos: Leopold, Gustav, George, Mary Anne e Henry. Assim começou a história da casa Cruise de Edimburgo. Peter descendia do ramo de seu terceiro filho, George, que, em sua descendência, ostentava dois ministros da fé, seis advogados, um membro do parlamento e três oficiais graduados do exército. Bem como várias esposas de pessoas famosas.

Quando o garoto do Fast Food tocou a campainha, mamãe Brooke foi imediatamente para a varanda e papai Peter para a entrada e depois para o elevador. Harry e James, empurrando um ao outro, trêmulos e barulhentos, aguardavam a chegada impacientemente do pedido de seus desejos, zombando do tio Lanford, que tinha o hobby de criar macacos marinhos. Eles achavam isso muito ridículo. Esses pequenos animais não eram nada mais do que crustáceos chamados Artemia Salina. Suas peculiaridades eram dadas pelo fato de que seus óvulos podiam permanecer em estado de hibernação por anos, tendo apenas um olho ao nascer, mas desenvolvendo mais dois na idade adulta. Isso não despertava admiração em ninguém. No entanto, Lanford se dedicava a isso com cuidado e atenção quase maníaca. O tio era um pouco estranho.

Ou, pelo menos, essa era a opinião dos dois jovens.

O som estridente que se seguiu, menos de dez segundos depois, não teve o mesmo efeito de perturbar os meninos quanto a imagem que eles tinham diante de seus olhos. Metade de toda a sala de estar foi completamente ofuscada por um feixe de luz. Pedaços de carne, do que era o corpo de Brooke, foram violentamente atirados contra as paredes e o teto ainda permanecendo inteiro. Uma grande rachadura começou a se formar sob o olhar assustado dos meninos. James, gritando de dor, caminhou em direção à abertura que havia se formado e, prestando atenção em onde colocava os pés, parecia petrificado com o que estava acontecendo ao longo do caminho.

Grupos de humanóides azulados perseguiam e rastreavam todos os homens, mulheres e crianças da vizinhança. Eles se moviam lentamente, como se tivessem dificuldade em se mover. James pensou que estava vendo as imagens em câmera lenta. Bem mais rápido e mortal, suas armas apareceram. Nas pontas dos braços, James notou cilindros pretos, do tamanho de uma espingarda serrada. Ao ver isso, o jovem agarrou o cano de ferro da sarjeta, que pendia à sua frente, e atirou-se ao chão Seu irmão mais novo, Harry, estava agachado em um canto, amedrontado.

Peter, ainda no elevador, ouviu o barulho estridente e a consequentemente ficou apreensivo. Seu elevador parou no primeiro andar. Diante da pane, ele começou a xingar o fabricante e a tentar mover as portas. Ele conseguiu abri-las por alguns centímetros. Quando seus olhos olharam pela fenda que se formou, ele congelou. A poucos metros de distância, ele viu uma criatura asquerosa subindo as escadas e suas narinas ficaram cheias de um fedor nauseante, como o de um cadáver em decomposição. Em uma fração de segundo, em sua direção ele mirou uma construção preta, brilhando na ponta como uma espécie de neon azulado. Instintivamente, ele recuou com medo, tentando se passar por despercebido.

Confuso e incerto, com o medo absurdo de ter ficado completamente louco, Peter se agachou contra uma parede lateral da cabine. Alguns momentos se passaram, o que pareceu uma eternidade para ele. Ele tentou prender a respiração o máximo que pôde para evitar ofegar. Ao mesmo tempo, ele focou sua audição no que estava acontecendo do lado de fora. O silêncio mortal foi quebrado apenas pelos seus batimentos cardíacos. Quando decidiu se mover, para entender melhor o que estava acontecendo, ouviu um barulho e seu sangue gelou. A criatura enfiou o que parecia ser uma cabeça na fenda. Na verdade, era uma grande bola azul ovóide, encoberta em um capuz que parecia ser como roupa de monge na cor azul-escuro, dois globos, aparentemente lisos e escuros, com cerca de trinta centímetros de diâmetro, deviam ser olhos e não tinham pálpebras. Peter não viu nenhuma brecha no centro daquele rosto assustador, embora houvesse uma muito pequena e circular mais abaixo. Claramente, aquela coisa não respirava ou comia como um ser humano. Peter sabia que estava perdido. Antes mesmo de fazer perguntas sobre quem ou o que era o ser que o perseguia, como um caçador faz com sua presa, o instinto primitivo o levou a entender que seu fim estava próximo.

A cabeça começou a se virar em sua direção e no instante em que teve certeza de que Peter estava na cabine, um barulho muito estrondoso chamou a atenção de ambos. Vinha da parte de cima. Os cabos que sustentavam o elevador cederam. Eles se romperam com um estrondo ensurdecedor. A criatura só teve tempo de erguer o que parecia ser sua cabeça para que a cabine começasse uma queda rápida e agressiva para baixo, cortando-a com precisão. O impacto contra o solo foi violento e destruiu parte da cabine. Peter bateu com a cabeça e desmaiou.

Seus sonhos foram povoados por imagens familiares, e seu sono repleto de lembranças deliciosas e pesadelos assustadores. Ele se imaginou fazendo um piquenique tranquilo no parque e acompanhando as bandas tocando gaita de foles com seus dois filhos. Ele até pensou em tocar um solo em cima de uma torre do Castelo, usando o kilt como convém a qualquer bom escocês. Então veio uma criatura sombria que tentou tirar dele seus filhos e sua esposa, mas ele reagiu. Ele o agarrou pelo braço e quando ele se virou começou a gritar de medo.

Quando voltou a si, encontrou sua testa com gotas de suor, se encontrava no escuro e meio submerso em água e escombros. Seus músculos doíam por conta do impacto e a posição agachada em que ele havia dormido forçadamente. Ele tentou esticar os pés no painel superior da cabine, agora meio destruída, na tentativa de erguê-la. O esforço foi enorme. Parecia ter ficado preso. Depois de várias tentativas malsucedidas, quando a autoconfiança, a esperança de sair daquela situação, se esvaiu, ele atingiu seu objetivo. Com isso, ele obteve uma rota de fuga daquela prisão desconfortável. Por sorte, ao longo do percurso do elevador ele encontrou um material para utilizar em sua defesa. Pensando em como sua família deveria estar preocupada, ele se ocupou tentando voltar ao andar do térreo. O negócio não foi dos mais fáceis.

Quando Peter saiu do elevador, agora semidestruído, seu coração quase desabou. Todo o prédio havia desaparecido e em seu lugar havia apenas vigas, entulho e poeira. No escuro ele não percebia nada, até que conseguiu sair da cova em que se encontrava trancado contra sua vontade. Ele ficou acima dos escombros, olhando em volta, angustiado.

Ele estava tentando entender tudo com seus próprios olhos. Uma sensação de vazio. Sozinho, e ainda assim, Peter não conseguia entender como um prédio inteiro de três andares poderia ter sido desmoronado daquele jeito. Um vazamento de gás? Uma falha estrutural? E sua familia? Onde estariam agora? Sua esposa e filhos ainda estariam vivos? Eles foram salvos? Eles escaparam da tragédia? E para onde foram todos eles? Para onde quer que olhasse, Peter não via nada além de utensílios domésticos e pequenas fogueiras. Em todos os lugares havia sinais claros de destruição. Naquele momento, ele percebeu que qualquer que fosse o destino que se abateu sobre o prédio, o mesmo ocorreu com toda a sua vizinhança. Não dava pra ver sequer alguma alma viva. Tomado pelo desespero, ele se jogou no chão sobre os escombros e começou a cavar com as mãos e com pequenos fragmentos de metal que encontrou em abundância entre os restos da destruição. Ele começou a chorar enquanto gritava os nomes de seus familiares.

Peter começou a cavar com as mãos, sem se importar com os ferimentos que tudo isso estava lhe causando, recolheu os destroços, moveu-os, tentou manter a mente clara apenas o suficiente para ouvir qualquer barulho ou vozes humanas vindo do solo. Ele tentou, lutou, por várias horas antes de cair em desespero.

-Por que?- Disse disse ele se virando para o céu. -Por que você está fazendo isso comigo? -Ele continuou, lutando cada vez mais, mas não havia nenhum vestígio de sobreviventes. Ao mover pilhas de escombros, ele implorava a Deus que devolvesse sua família a ele. Brooke, James, Harry eram seu único pensamento. Com o passar das horas, a esperança de encontrar alguém ainda vivo se esvaiu.

Peter, entretanto, não era uma pessoa que aceitava os eventos de maneira natural. Ele quase nunca desistia e teimosamente procurava seus entes queridos que ele pensava estarem enterrados sob as pilhas de escombros. Aferrado à esperança, não se perguntaava mais quais seriam as causas do desabamento do prédio e, portanto, do possível fim de sua família.

-Você não encontrará ninguém.-

Uma voz humana cortou o ar e sonou aos ouvidos de Peter. Instintivamente, ele pegou uma varinha de metal e apontou para frente como se fosse uma espada. Ele forçou os olhos, tentou examinar quem ou o que havia pronunciado aquelas palavras. -Esses seres os mataram ou os levaram embora.-

A cerca de dez metros dele, talvez em um buraco no chão, meio escondido atrás de montes de terra e detritos, Peter conseguiu distinguir um homem baixo e atarracado com uma barba espessa, agachado no chão como um animal. -Quem é você?- Perguntou Peter decididamente.

-Sou o Sean e se você quiser posso te levar até os outros. - Respondeu o desconhecido.

-Outros quem?- Retrucou Peter cada vez mais perplexo.

Nesse instante, foi a vez do homem atarracado ficar consternado.

-Mas onde você esteve nas últimas 26 horas?- Perguntou o estranho.

-26 horas?- Deve ter sido a hora em que Peter estava inconsciente no elevador, desmaiado.

Peter se levantou e abaixou sua varinha. Seu interlocutor saiu das sombras. As únicas luzes na vizinhança eram as das fogueiras. Era o suficiente para delinear melhor a figura da pessoa que Peter tinha adiante. Os dois se aproximaram com cautela.

-Você não é um deles?- Disse Sean.

-Eles quem?- Retrucou Peter.

-Os alienígenas.- Sean respondeu com uma voz firme.

-Minhas crianças...- Peter lembrou que ainda não tinha notícias de sua família.. -Se eles tiveram sorte, morreram imediatamente no colapso.- afirmou Sean causticamente. Peter pegou o estranho, agarrou-o pelo pescoço, ergueu-o do chão, apertando cada vez mais as mãos.

-Pare. Te suplico.- Sean disse sem fôlego. -Se eles foram feitos prisioneiros, estão condenados a uma vida no inferno.- Acrescentou com dificuldade. Peter o soltou lentamente. Sean caiu no chão e tossiu vigorosamente repetidas vezes. -Tem que escutar dos demais.- Exclamou assim que conseguiu se recuperar o suficiente.

Peter pensou por um instante. Ele concordou que seria mais sensato tentar entender o que havia acontecido, antes de prosseguir com a busca por membros de sua família.

-Leve me até eles.- Disse ele em tom autoritário, embora respeitoso.

Sean convidou Peter a segui-lo e juntos eles seguiram rapidamente, passando por pilhas e incêndios. Em toda parte, a situação era trágica. Cada casa, cada edifício, parecia ter sido devastado, reduzido a escombros fumegantes. A cidade parecia ter sido bombardeada, mas não havia grandes buracos no solo. Difícil de acreditar em um ataque aéreo. As bombas, além de destruir os prédios, certamente teriam gerado endossos e não apenas montículos. As ruínas sugeriam que teria sido um ataque de baixo para cima, mas seriam necessárias muitas pessoas e armas não convencionais para fazê-lo. Mas se tivesse sido uma ataque sorrateiro, por quem foi praticado então? Quem eram os seres a qual Sean estava falando?

-Não, ali não.- Disse Sean abruptamente, trazendo momentaneamente Peter de volta à realidade.

Peter olhou para ele confuso. Seu companheiro de viagem se apressou em explicar.

-Eles são atraídos pela água. Vamos.- Interrompeu Sean.

Sean indicou ao Peter a direção certa pra seguir.

-Vamos continuar por aqui.- Retrucou o guia.

Peter percebeu apenas naquele momento que, em algumas dezenas de metros de distância, as águas de um riacho estavam fluindo. Sean caminhou na frente de Peter em um ritmo acelerado, embora a escuridão tivesse se tornado cada vez mais densa e impenetrável. Seu conhecimento da nova geografia do bairro estaria perfeita. Não errou uma única vez a direção. Ele nem mesmo refez seus passos. Nem tropeçou. A viagem durou pelo menos por uma hora. Os dois se moveram em direção à colina. Peter notou, horrorizado, que eles nunca pisaram na superfície pavimentada. Parecia quase impossível andar tanto tempo sem nunca cruzar uma estrada ou carros. Sean caminhava com confiança, embora muitas vezes parasse para se agachar e se esconder por medo de que eles pudessem serem vistos. Eles chegaram em um bosque e o guia incomum parou. Ele ficou em silêncio por vários minutos, então falou em voz alta. -É aqui. Chegamos.- Exclamou Sean decidido.

Peter olhou para ele perplexo. Apesar da escuridão, o local estava suficientemente iluminado pela luz da lua e a presença de seres humanos não podia ser vista, nem sentida de forma alguma.

-Conheça os outros.- O guia persistiu.

Sean insistiu que a jornada deles havia acabado. Peter estava começando a pensar que havia seguido um louco até então. Alguns momentos depois, ele mudou de ideia. Uma dezena de pessoas começaram a se levantar do chão, até então escondidas por tapetes, cobertas com terra, folhas e galhos. Peter ficou surpreso. Ele começou a se perguntar de onde eles haviam saído. O grupo era composto por 9 homens, entre 20 e 55 anos, e três mulheres, entre 20 e 40 anos. Um deles, aparentemente o mais determinado, tinha uma barba espessa e poucos cabelos na cabeça. Os das têmporas e da nuca eram mantidos longos e presos para trás, em um rabo de cavalo. O estranho se aproximou para analisar melhor o Peter. Os companheiros e as companheiras se reuniram em torno dele. Deliberadamente apenas o Sean ficou fora do círculo de formação.

-Eu sou o Alan e esse é meu clã.- Exclamou o homem, sorrindo.

Peter ouviu, sem ênfase, as palavras daquele homem.

-Já somos uma quinzena mas planejamos até o final da semana aumentar nosso número e chegar a mais de 100.- Acrescentou

Peter queria perguntar algo sobre sua família, mas não conseguiu. Alan tinha a capacidade magnética de agitar as multidões. -Como você se chama?- Perguntou Alan.

-Peter- Ele respondeu, tentando se livrar do entorpecimento.

-Como conseguiu sobreviver ao Fogo Fátuo?- Perguntou Alan.

Sean percebeu, pela imitação no rosto de Peter, que Peter não entendia nada do que Alan estava dizendo.

-É o nome que demos aos alienígenas...- Disse Sean. Peter franziu a testa e revirou os olhos. Ele estava começando a se lembrar do estranho encontro, antes de seu desmaio.

-Você quer dizer que aquelas criaturas estranhas vêm de outro planeta?-Peter perguntou cada vez mais surpreso.

-Nós não temos a menor idéia de onde eles vêm.- Retrucou Alan. -Eles claramente não são nativos desta Terra.- Alan fez uma breve pausa e estudou a reação de Peter.

-Te apresento o clã: Aqui está Harry Robertson, Kurt Buchanan, Luke Hamilton, Howard Gordon, Scott Shaw, Mortimer Sutherland, Lesley Horobin, Mandy Bannermann, Vicky Balmoral, Hugh Hay, Hutchinson Hume e Sean...- Ele se virou para o guia fingindo não se lembrar do sobrenome.

-...Grant...- Acrescentou Sean com raiva.

-E então as crianças.- Retrucou Alan.

Surgiram atrás de um arbusto três crianças, um menino e duas meninas.

-Will Mackinnon, Sonja Davidson e Eleanor Shaw. E por fim, obviamente... aqui está eu. Alan Keith. O chefe do Clã Keith.- Exclamou Alan estufando os peitos com orgulho.

Peter ficou sem palavras. O desaparecimento de seus familiares e a degradação incompreensível de suas terras, a destruição de sua casa, provavam isso. Ele ainda não estava pronto para aceitar a nova realidade. Ele nem se lembrava mais daquele estranho encontro no elevador. O que chamava sua atenção, e concentração, foi o destino de sua esposa Brooke, de 32 anos, natural de Saint Andrews. Os dois se conheceram na universidade e se casaram antes de concluírem os estudos. Os filhos, James e Harry nasceram após dois e quatro anos de casamento. Nunca houve preferências. O casal Cruise criaram os dois filhos, nascidos da própria união, com idêntico afeto e respeito. E as duas crianças cresceram animadas, mas saudáveis. O primeiro se destacou em ciências, o segundo em física e também nas areas humanas.

Peter não tinha notícias deles, mas rejeitava com toda força a hipótese de que pudessem terem morridos com o colapso do prédio ou, pior, mortos por extraterrestres. Para ele, seus familiares ainda estavam vivos e ele encontraria sua esposa e filhos a qualquer custo. Tendo ouvido, pela voz de Alan, que o Clã fazia incursões periódicas à cidade, ele pensou em ficar. Ele se apresentaria como voluntário para todas as missões e vasculharia qualquer bairro. Peter seguiu Sean mais uma vez. Ele era uma pessoa muito estranha. Mais do que um homem, ele parecia um cão de caça. Ele podia escutar o fluxo da água a várias dezenas de metros de distância e tinha um ótimo senso de direção, combinado com a capacidade de identificar a melhor rota possível para chegar a um determinado destino.

Nos dias seguintes, Peter aprendeu mais sobre os outros membros do Clã que, como Alan havia previsto, estavam aumentando seus integrantes.

Hutchinson Hume era um menino de 28 anos, loiro, de pele clara, atlético e musculoso. Antes da invasão ele trabalhava em um campo de tiro, como instrutor. Ele era um entusiasta das artes marciais e cuidava muito bem de seu fisico, correndo todas as manhãs não importando as condições climáticas e temperaturas.

Hugh Hay foi o Reitor mais jovem da história da Universidade de Saint Andrews. Alto, grisalho, ele era um típico escocês, trabalhista e católico de 42 anos. Ele também havia concorrido ao cargo de deputado, mas não teve sorte e os eleitores preferiram um ex-ator de televisão. Os óculos, com lentes circulares "a la John Lennon", ajudaram a criar a imagem de um professor progressista ... em nome da tradição ... que era então o típico e contraditório sentimento escocês.

Harry Robertson era um motorista de ônibus de 50 anos. Ele não tinha feito mais nada desde os vinte anos. Ele havia transportado gerações inteiras para o trabalho, para a escola, para visitar a cidade e até para namorar. Taciturno, manteve a fé no lema „não converse com o motorista“. Cabelo comprido, preso em um rabo de cavalo, ele amava muito música clássica e cerveja. A invasão o forçou a escolher novas paixões.

Kurt Buchanan era um escocês plácido de meia-idade, de estatura baixa e cabelo crespo e espesso. Ele trabalhava em uma das muitas destilarias da região e os alienígenas raptaram duas filhas (Claire e Wendy) e uma linda esposa de origem francesa (Justine). Os dois se casaram quando ele ainda tinha dezoito anos. Ela tinha a idade dele. cinco anos depois nasceram os gêmeos, que deveriam ter completado 12 anos no próximo dia 21 de setembro.

Luke Hamilton era um homem de 38 anos, epiléptico e narcoléptico. A primeira patologia causou-lhe ataques repentinos de convulsões, geralmente acompanhadas de perda de consciência. O segundo foi um distúrbio que o atingiu durante o estado de vigília, causando crises de sono repentinas e incontroláveis, de duração variável. Anteriormente, antes da invasão, ele era constantemente acompanhado por uma equipe médica. Hoje, seu espírito de iniciativa era para dizer no mínimo comovente.

Howard Gordon era um homem grande, de barba ríspida e temperamento jovial. Ele vendia sorvete em uma pequena loja na Queen‘s drive, na capital. Ele se gabou de ter conseguido vender seus produtos ao marido da rainha Elizabeth, que é conhecido por ser nativo desta região.

Scott Shaw tinha 35 anos e modos aristocráticos. Filho de um importante comerciante atacadista de têxteis, sempre fora criado com o algodão. Alto, de pernas compridas, tinha cabelos castanhos e desgrenhados, se vestia "como os Beatles". Ele era o proprietário e gerente de uma "lavanderia" e era um verdadeiro maníaco por limpeza.

Mortimer Sutherland era um homem de 33 anos tímido, introvertido e supersticioso. Ele não gostava de se mostrar e se escondia atrás do rastro de Alan. Ele era um contador de banco modesto e não tinha vida social efetiva fora do trabalho.

Vicky Balmoral era uma dançarina extremamente talentosa. Para seu crédito, ela teve várias aparições na televisão nacional e várias vezes os tablóides britânicos cobriram alguns de seus flertes. Ela tinha 28 anos, mas parecia pelo menos seis mais jovem. Sua beleza era tal que atraia todos os olhares dos homens do Clã.

Mandy Bannermann tinha cabelos louros crespos e grossos, óculos de professor e um físico mais do que discreto. Antes dos eventos catastróficos daquele mês de agosto, ela serviu como enfermeira na enfermaria de traumas do Hospital St. Joseph. Ela era uma verdadeira trabalhadora compulsiva. Seus superiores, de acordo com seus colegas, muitas vezes aproveitavam essa peculiaridade para dar-lhe turnos impossíveis em dias de festa. Essa atitude foi a principal causa do fracasso de seu casamento com Danny Glove, um contemporâneo de Inverness.

De longe, no entanto, a pessoa mais carismática (e fascinante) do Clã era Lesley Horobin. Vinte e seis anos, ela tinha um físico de garota perfeita, nunca ostentoso, mas apresentado em todas as ocasiões com cuidado e sobriedade. Cabelo castanho, preso atrás da nuca em um rabo de cavalo, ela sempre usava um par de óculos de aro fino, em fibra de titânio, e duas lentes para cobrir todo o espaço visual dos olhos. Cirurgiã, ela trabalhou no mesmo hospital que Mandy. As duas mulheres já se conheciam antes da invasão. Pouco se sabia sobre a vida privada de Lesley, e essa discrição aumentava seu charme. As crianças Will, Sonja e Eleanor completavam o grupo. 

Will era um menino animado de oito anos que perdeu os pais em um acidente de carro alguns anos antes. Seus tios maternos cuidavam dele. Durante o ataque, ele perdeu todo o contato com eles e nunca mais os encontrou. Animado e curioso, ele conseguia fazer-lhe as perguntas mais intrigantes e era preciso prestar muita atenção às respostas que se dava porque ele era muito atencioso e tinha boa memória. Ele frequentemente pegava os grandes e expunha suas mentiras.

Sonja, de nove anos, testemunhou a morte de sua família. Os alienígenas mataram a mãe Brendy, o pai Richard e o irmão mais novo Cory, que tinha apenas 18 meses. Ela foi salva pois conseguiu fugir alguns momentos antes de sua casa desabar, enterrando perseguidos e perseguidores. Entristecida com o incidente, agarrou-se à boneca de pano que sempre carregava consigo e que chamava de Miss Suzy.

Eleanor era filha de Scott e ela puxou o comportamento do pai. Altiva, apesar de ter apenas sete anos, não tinha paciência e não gostava de brincar com os outros dois jovens companheiros. Ela estava absolutamente convencida de que seu pai estaria certo sobre a invasão e que ele consertaria todas as coisas. Ela então voltaria para sua casa e a sua propriedade, incluindo seus dois gatos siameses Blackie e Thor.

Peter seguia esse grupo heterogêneo de sobreviventes enquanto eles subiam e desciam a montanha. Graças ao nariz de Sean, eles prosseguiram com rapidez e facilidade pelas trilhas íngremes. Eles caminharam por cerca de uma hora e meia, depois do que o guia escorregou em uma espécie de ravina na rocha. Ele se abaixou para se esgueirar e evitar bater nas raízes compridas que se projetavam na lateral. Ele entrou em uma passagem estreita, engatinhando. Então, ele emergiu em uma caverna subterrânea com uma pequena abertura no topo. Os raios da lua iluminavam vagamente seu interior. Sean acionou o mecanismo de um gerador de energia e as luzes artificiais foram ativadas. Em seguida, ele acendeu o fogo dentro de um fogão a lenha e um bom calor se espalhou por todo o abrigo.

Peter não pôde deixar de notar a disposição ordenada dos objetos na caverna, que era dividida em duas grandes partes: a area de estar e a de dormir. Na primeira, era preciso cozinhar e colocar temporariamente alimentos, temperos e pratos. As paredes laterais eram feitas de rocha pura ou concreto e cal, esta última certamente o resultado do trabalho do Clã. Na segunda área, havia beliches dispostos em grupos de três. Antes de entrar, Hugh chamou Peter de lado.

-Espere. Devo te apresentar as pessoas - Disse Hugh.

Com essas palavras, três homens saíram das sombras e se aproximaram.

O primeiro a se apresentar foi Randall Fraser, ex-jogador do Glasgow Rangers, agora com 40 anos. Físico levemente careca e esculpido, ele tinha uma predileção particular por eletrônica e formou-se no assunto. Este fato foi muito útil para o clã. As instalações do refúgio foram obra sua.

William „Liam“ Brodie foi o único do grupo que esteve na prisão. Modelo de 41 anos, ele desperdiçou os melhores anos de sua vida, além de uma carreira promissora, se entupindo de álcool e drogas. Ele havia caminhado nas passarelas de todo o mundo para vários designers italianos e franceses. Ele namorou mulheres bonitas e seus relacionamentos duravam um pouco mais de uma semana em média. A sua visita aos presídios estaduais, que durou três anos, deveu-se aos excessos de uma "Noite afortunada". Ele espancou dois clientes de um bar e tentou fazer o mesmo com alguns policiais, que intervieram para conter uma briga, que ele mesmo havia desencadeado ao fazer grande apreço à esposa de um deles.

Mark Macfie era o mais seráfico do grupo. Homem de fé, ele estava estudando para ser Ministro da Igreja da Escócia. Esse era o seu desejo desde que, ainda criança, compareceu à cerimônia fúnebre que acompanhou a última despedida de seu pai João, falecido aos trinta e seis anos. Sempre calmo e comedido, ele tinha cabelos pretos, curtos e bem cuidados e um físico esguio. O trio de homens estava estacionado em diferentes pontos da montanha guardando o abrigo. Como Peter descobriria mais tarde, todos os homens adultos se revezavam nas tarefas de vigilância.

Nos dias seguintes, pode-se dizer que sua inclusão no Clã foi perfeitamente bem-sucedida. Os machos trabalhavam para proteger o perímetro do acampamento e fornecer o sustento do grupo. Era principalmente uma questão de adquirir três necessidades básicas: provisões, matérias-primas, medicamentos. A luta por comida envolvia caça e descoberta. A pesca, por razões óbvias, era altamente desencorajada. Os alimentos eram obtidos rastreando a presa e a caça presente na floresta. Para matar esses animais, usavam-se principalmente armas de fogo: facas, lanças e flechas.

Apesar de possuírem um pequeno arsenal de armas de fogo, estas últimas eram utilizadas única e exclusivamente em casos de emergência e extrema necessidade. O que, traduzido em termos simples, significava um encontro com uma patrulha de alienígenas.

Outro método usado para encontrar comida era a excursão à cidade para vasculhar os escombros do que os alienígenas e ratos ainda não haviam destruído e, em outros campos, saquear os estoques de clãs rivais. Envolvia o roubo de frutas e vegetais de hortas ou plantações cultivadas. As matérias-primas eram gasolina, madeira (para fogo e construção), materiais de bricolagem (pregos, arame, etc.), especiarias, armas e sobretudo água. Como dito, esta última operação foi de longe a mais perigosa. As armas de fogo, por outro lado, eram simplesmente armazenadas a espera de precisar do uso, que por sorte sendo uso remoto. Muito mais úteis eram as armas brancas. Qualquer objeto encontrado que pudesse ser usado para a fabricação de uma lança, um arco e flecha, uma adaga, um machado representava um sucesso para os membros do grupo de ataque. No que diz respeito aos medicamentos, a situação era muito dramática. Mesmo um simples resfriado era um grande problema para o clã.

Normalmente, os doentes se isolavam voluntariamente do resto do grupo e se reuniam em uma caverna menor, a poucos metros da principal. Era uma espécie de gueto ou colônia de leprosos. Disso, o clã estava ciente. No entanto, não se tratava de ser desumano, mas muito mais simplesmente de olhar para isso com realismo imparcial.

Apesar das premissas, essa situação foi alvo de inúmeras discussões dentro do grupo, até porque o isolamento no mesmo local ainda permitia a propagação de epidemias. Para ser claro, se na caverna secundária havia tanto aqueles que contraíram gripe quanto aqueles que tinham hepatite, e Lesley e Mandy continuavam a ter contato com os doentes em seu trabalho para cuida-los e depois voltavam para a caverna principal, ficou claro que ficou muito difícil de proteger a saúde de todos os membros do Clã, embora combinada com a falta crônica de remédios.

A esse respeito, Peter testemunhou uma cena que permaneceu gravada em sua mente por muito tempo. Um dia, a uma curta distância, ele observou a médica do clã. Ele se concentrou em ouvir o que estava dizendo. Peter não era nenhum olheiro e isso era apenas por sua mera curiosidade, especialmente porque Lesley certamente era uma panaceia para tudo. A médica entrou na caverna e visitou os pacientes, seguido como uma sombra por Mandy.

Quando se concentraram no Luke, que havia contraído uma gripe e apresentava alguns sinais de febre, Lesley instruiu a enfermeira a trazer remédios e cobertores extras. A mulher saiu da caverna e dirigiu-se a uma espécie de galpão que o Clã usava para guardar ferramentas. Peter continuou a segui-la com os olhos e espiou o que estava acontecendo lá dentro. A enfermeira pegou um copo limpo, despejou água nele, claramente pegou um pouco de açúcar e o dissolveu nele. Feito isso, ela pegou os cobertores e saiu do galpão. De volta à caverna secundária, ela disse ao Luke que havia dissolvido um pouco de pó de tachipirina na aguá, e o paciente bebeu satisfeito.

Peter percebeu que essa cena se repetia com muita frequência e apenas o conteúdo do copo milagroso variava. Às vezes se usava folhas de hortelã, outras um pouco de suco de laranja ou limão. Lesley não estava sendo irresponsável, ele estava apenas tentando ganhar tempo enquanto esperava a chegada dos remédios “verdadeiros”. Seu comportamento era louvável, além de eticamente correto e, muitas vezes, muito eficaz. 
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Capítulo II

Os Fogos Fátuos
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Os alienígenas controlavam todo território de Edimburgo. Provavelmente, eles conseguiram fazer o mesmo com todas as cidades restantes da Escócia. E não havia razão para se tornarem otimistas incrêdulos. A mesma coisa poderia ter acontecido no resto do mundo. Infelizmente, a falta de informação não permitia que a esperança crescesse. Os extraterrestres matavam e faziam prisioneiros. O que eles não podiam dominar, eles destruíam. Os sobreviventes foram amarrados, dos pés as mãos, por outros humanos e trazidos para perto da costa, na área do porto. Qual foi o motivo nunca foi descoberto, naqueles momentos trágicos, e muitos perderam a esperança em saber, no futuro imediato. A opinião predominante era que apenas uma vez capturados, alguns segredos importantes sobre os extraterrestres seriam descobertos. A resistência era, na sua maioria, formada por células dispersas, muitas vezes sem contato umas com as outras, pelo contrário, sempre lutando e competindo entre si. Clã, como aquele que acolheu Peter, haviam vários. Milhares de refugiados estavam escondidos nas montanhas, longe dos canais.

Apesar da evidente e maciça superioridade de guerra, os fogo-fátuo pareciam ter grande dificuldade em ver e ouvir seus oponentes. Essa era a única certeza que sabiamos sobre os extraterrestres. Com esse conhecimento, os Clãs invadiam a área controlada pelos alienígenas durante a noite, com armas convencionais, encontradas por acaso nos escombros e ainda funcionando, para obter alimentos, roupas e remédios.

Em um desses ataques, o grupo de Peter encontrou uma patrulha de fogos fátuos. O confronto foi sangrento, mas felizmente sem consequências graves. Embora com dificuldade, todos conseguiram salvar a pele. Peter teria gostado de fomentar o confronto com os extraterrestres, tal era o ódio que começou a sentir por essas criaturas. Mesmo assim, sem ânimo, decidiu adiar tudo para outra data. Alan era muito duro com seus liderados. Ser pego e, pior ainda, ter que largar o saque eram coisas que simplesmente não caiam bem.

Mais tarde, depois que o fervor do confronto diminuiu, Peter acidentalmente testemunhou o diálogo acalorado entre Alan, o Chefe do Clã, e Hugh, o experiente professor universitário. -Fizemos tudo como de costume.- Exclamou Hugh.

Alan escutava, olhando severamente para Hugh.

-Tivemos muito azar. Ao abrir a porta de uma fabrica que ainda não tinha sido destruída, esbarramos com uma daquelas coisas que soou o alarme. Eles não viram onde estávamos escondidos e isso salvou nossas vidas. Eles atiraram pra todos os lados. Portanto, conseguimos escapar.- Continuou Hugh. -Sorte no azar...- Rebateu Alan.

-E foi ai que aconteceu...- Acrescentou Hugh.

-Poderia me explicar melhor?- Perguntou Alan..

-Juro. Eu vi Hutchinson claramente acertar uma daquelas coisas e ela continuou a atirar em nós como se nada tivesse ocorrido.- Disse um Hugh desconsolado. 

-Não é possível. De que são feitos esses bonecos azulados? Por que não podemos mata-los?- Alan perguntou se virando para o céu e abrindo os braços.
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